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JULHO: MÊS DOS HER-
DEIROS DA PROMESSA

  

 Você, como o povo que Neemias regis-
trou, foi encontrado na lista dos Herdeiros da Ter-
ra da Promessa. Parabéns por este novo tempo. 
Alegre-se porque Deus vai colocar uma nova dan-
ça nos seus pés . 
 Por ser o mês 07, o Jejum consistirá em, 
diariamente, ingerirmos 07 copos (de padrão nor-
mal=200ml) de água. Em cada dia, você profetiza-
rá sobre a sua própria vida um decreto que se es-
tenderá também sobre a sua casa: 1) Novo Tempo 
na Minha Vida com Deus; 2) Novo Tempo de Co-
munhão na Minha Família; 3) Novo Tempo de 
Crescimento Espiritual; 4) Novo Tempo de Saúde 
na Minha Vida; 5) Novo Tempo de Oportunida-
des; 6) Novo Tempo de Amizades Leais; 7) Novo 
Tempo de Boas Notícias; 8) Novo Tempo das Mi-
nhas Finanças; 9) Novo Tempo de Alegrias Extra-
vagantes; 10) Novo Tempo de Generosidade; 11) 
Novo Tempo de Fé; 12) Novo Tempo de Ação Mi-
nisterial.  
 As devocionais serão distribuídas para 
cada dia. Obtenha a sua; alimente-se, e, encha-se 
do Espírito. Com amor. 

Apóstolos Paulo e Leila 

 

 

DOMINGO: 05/07/2015 
PARA ONDE VOCÊ ESTÁ INDO? 
Lucas 9: 51-56 
 

 Este texto deixa bem claro o quanto Jesus 
estava decidido a ir para Jerusalém. Seus discípulos 
foram à frente para Lhe preparar uma pousada em 
Samaria, porém, devido à rivalidade entre judeus e 
samaritanos, estes não permitiram que Jesus se hos-
pedasse na cidade, pois, o semblante do Mestre re-
velava que Ele estava a caminho de Jerusalém. Jeru-
salém é a cidade da paz, a morada espiritual na 
qual nós, servos de Deus, precisamos ter convicção 
de que é o nosso alvo. Estar decidido é não ter dú-
vidas, e, hoje vivemos em um tempo onde as pesso-
as já não estão tão decididas assim a irem para Jeru-
salém (Igreja). Aos Domingos, muitos até decidem 
ir para Jerusalém, porém, durante a semana, se 
comportam como se fossem cidadãos da Babilônia 
(o mundo), e, as pessoas que estão ao seu redor, 
sequer notam que eles são cristãos, ou, se notam, 
declaram com convicção que não desejam se pare-
cer com eles. Aqui no Brasil, pelo sotaque, pela ma-
neira de expressar, e, até mesmo de se vestir, conse-
guimos identificar de qual das regiões do país 
aquela pessoa vem. Desta mesma forma, Jesus foi 
reconhecido pelos samaritanos como um cidadão 
dos céus, pois, seu semblante estampava a sua deci-
são de ir para Jerusalém. PRÁTICA: Será que nós 
também apresentamos em nosso semblante uma 
maneira de se comportar, ou, um jeito de falar, que 
evidencia que servimos a Cristo? Ou, será que não 
temos estado tão decididos assim a caminharmos 
rumo a Jerusalém? 

SÁBADO: 04/07/2015 
A IMPORTÂNCIA DA IGREJA 
Hebreus 10:25 
 

 A Bíblia nos adverte que não devemos 
deixar de congregar, como é de costume de mui-
tos. A Igreja é o Corpo de Cristo, e, cada um de 
nós somos membros deste Corpo, e, Jesus é o 
cabeça, que envia o comando para a Sua Igreja, 
por meio de Seus Apóstolos e Pastores. A família 
de Deus se chama Igreja de Cristo, e, ela é a úni-
ca agência autorizada do Reino de Deus na terra. 
O Espírito Santo é quem a dirige, através dos 
Apóstolos, Pastores e Líderes que Ele escolhe, e, 
a quem confere uma unção especial. Quando 
estamos com a família da Igreja, temos um en-
contro face a face com o amor, poder, e, majesta-
de de Deus. Quando aprendemos a nos sujeitar 
ao comando de Deus, através da liderança da 
Igreja, e, quando os reconhecemos como autori-
dade espiritual de Deus sobre as nossas vidas, as 
bênçãos do Senhor correrão atrás de nós, como 
fruto da nossa obediência. PRÁTICA: Você ama 
os seus Apóstolos e Pastores? Quer vê-los ale-
gres nas celebrações? Vou lhes dar uma dica... O 
sorriso deles se sobressairá se, a Casa de Deus 
estiver cheia da presença das ovelhas, pois, que 
prazer existe em trocar este compromisso por 
outro? Será que, realmente existe um lugar me-
lhor para estarmos do que na Casa de Deus? Ho-
je, estaremos celebrando o aniversário do nosso 
Ministério. LEMBRE-SE: A sua presença será 
uma honra a Deus! 
 
 
 
 
 
 
 
 

JEJUM DOS HERDEIROS  
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QUARTA-FEIRA: 01/07/2015 
PURIFIQUE O TEMPLO 
João 2:13-22 
 

Neste texto que acabamos de ler, Jesus é 
tomado por uma ira, diante de um quadro que 
ele mesmo, no seu espírito, repudiou: encontrar 
a asa de oração em desordem, ofendendo a san-
tidade do Senhor, e, fazendo pouco caso daqui-
lo que Deus havia consagrado como sendo De-
le. Mas, existem dois tipos de ira: a ira descon-
trolada, e, a ira da mudança. A ira descontrola-
da é gerada pelo desequilíbrio da carne, fazen-
do com que tenhamos atitudes que podem le-
var a uma calamidade. Exemplo: Um homem 
deu de presente para sua esposa um sofá. Certo 
dia, seu filhinho, de apenas três anos, rabiscou 
todo o assento do sofá com uma caneta azul, e, 
o pai, cheio de ira descontrolada, toma as mãos 
da criança, e, com um chinelo de borracha, bate 
com muita força nas mãozinhas da criança, até 
descarregar toda a sua raiva. Na madrugada, o 
menino teve febre, e, quando foi levado ao hos-
pital, depois de dois dias internado, teve suas 
mãozinhas amputadas, como consequência das 
chineladas que havia recebido do pai. Desespe-
rado, aquele pai vai ao hospital, clamar pelo 
perdão do filho, mas, antes que se pronuncie, o 
homem ouve o seu bebê pedir que ele lhe de-
volvesse as suas mãozinhas para que ele pu-
desse brincar, pois, nunca mais ele rabiscaria o 
assento do sofá; depois disso, aquele homem 
enlouqueceu na prisão. Mas, a ira da mudança, 
fez com que Jesus limpasse todo aquele ambi-
ente consagrado. Nas nossas vidas, a ira de 
Deus, a ira da mudança precisa promover a 
limpeza do Templo do Espírito Santo, que so-
mos nós, a fim de que possamos receber mais 
Dele, e, nos oferecermos em adoração. PRÁTI-

CA: Qual é a banca mercenária que está rou-

bando os seus melhores tempos com Deus? A 
banca da negligência; da infidelidade; das des-
culpas; das profanações? Decida hoje virar essa 
banca, em Nome de Jesus, pois, você é terra san-
ta. 
 
QUINTA-FEIRA: 02/07/2015 
POSTURA DE CONQUISTADOR 
Josué 14: 6-14 
 

 Certa vez, em uma entrevista de empre-
go, uma das perguntas feitas pelo Chefe foi: 
“Por que você quer trabalhar nesta empresa?”. 
À mesma pergunta, uma das candidatas pronta-
mente responde: “_ Quero trabalhar aqui, nesta 
conceituada empresa, pois, quero ampliar os 
meus conhecimentos, e, desempenhar o meu 
trabalho, de modo que eu cresça, e, faça a em-
presa crescer com os meus talentos e conheci-
mentos.” Mas, a outra moça responde: “_ Quero 
trabalhar aqui, pois, não aguento mais lavar lou-
ças, e, não gosto de arrumar a casa para a minha 
mãe.”. O conquistador é reconhecido pelo dis-
curso que sai de sua boca. Este texto que lemos 
fala a respeito de um grande conquistador, cha-
mado Calebe. Em meio a um grupo de doze es-
pias, enquanto dez deles tinham um discurso de 
derrota, desistidos quando se depararam com os 
obstáculos, Josué e Calebe tinha nos lábios um 
discurso de vitória, de um conquistador, que 
não desiste jamais, mas, se mantém firme por-
que confia Naquele que prometeu. O conquista-
dor é um vencedor, pois, ele não teme diante 
dos gigantes, e, confia plenamente que o Seu 
Deus é o Todo-Poderoso; o conquistador tem 
postura, atitudes, e, palavras de Conquistador. 
PRÁTICA: O que tem saído da sua boca: o NÃO 
da derrota, ou, o SIM da conquista? Decida hoje 
ser um CONQUISTADOR(A), pois, o Hebrom 
está à sua espera. 

SEXTA-FEIRA: 03/07/2015 
QUANTO VALE A SUA VITÓRIA? 
Mateus 15: 21-28 
 
 A história que acabamos de ler se refe-
re a uma mulher cananéia, cujo povo ao qual 
pertencia, eram antigos perseguidores dos 
judeus; portanto, aquela mulher, por sua ori-
gem, não era bem vinda naquela região. Mas, 
aquela mulher deixa de lado as suas tradições 
gregas, e, vai até Jesus com um problema ter-
rível, em busca de uma solução: ela tem uma 
filha endemoninhada em casa. Aquela mulher 
estava tão angustiada, que, ela ia acompa-
nhando Jesus de longe, aos gritos, ao ponto de 
incomodar os que estavam com Jesus. Os dis-
cípulos então, não suportando mais a gritaria 
daquela mulher, pedem que Jesus a despeça. 
Mas, o Mestre faz pouco caso da mulher, e, 
em resposta, a discrimina de tal forma, que, 
nos dias de hoje, tal atitude talvez fosse até 
mesmo alvo de um processo judicial. Porém, 
mesmo sendo discriminada, aquela mulher se 
prostrou aos pés de Jesus, e, com um gemido 
de socorro, ela O adora. Mais uma vez, pro-
vando aquela mulher, Jesus a chama de ca-
chorrinha, e, surpreendentemente, ela concor-
da com o que Jesus diz, e, ainda Lhe suplica 
migalhas. Impressionado com a fé, e, com a 
postura daquela mulher, Jesus ordena a sua 
benção, e, imediatamente, a filha daquela mu-
lher foi curada. Muitas vezes, pensamos que 
Jesus é o nosso servo, e, nós somos os seus 
senhores, mas, a posição é inversa; Ele tem o 
momento certo de nos atender, pois, este é o 
Seu prazer. PRÁTICA: Aquela mulher cana-
néia perseverou, e, obteve a vitória: este é o 
preço, ainda que nos custe algumas renúncias. 
A vitória que você está buscando vale esse 
preço? 


